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0 EMANCIPADO NELSQH 

Fogo no Asilo dos Velhos 
Sob o titulo acimi. lemos no 

Diário dc S. Paulo, de 10 do cor-

rente. a trágica noticia que viti-

mara cftrca de 90 velhinhos do 

Incêndio que destruíra um atilo 

de velhos, em Marieta, Estado 

de Ohio. 

Uma noticia lacônica, sem maio-

res detalhes, como um fato sem 

importância, dos relegados ao os-

tracismo dos recolhidos da cari-

dade pública, por certo não des-

pertar* qualquer gesto de com-

paixão àquêle grupo de velhos, 

que encontrara aeu triste fim nas 

chamas de pavoroso incêndio. 

Diz ainda a informação, que 

«não se conhecem as causas do 

fogo que se propagou rapidamen-

te. produzindo enormes rolos de 

fumaça. A maioria das vitimas 

contava entre 85 e 94 aoos de 

idade». 

J O S É R U S S O 

der o aprumo, o desequilíbrio 

dos movimentos, desinterêsse pe-

los regalos da existência, penar 

os dias restantes ao abandono 

dos familiares impacientes, nada 

poderá haver de mais acabru-

nhante ao coração prestes á úl-

tima badalada! Sentir, apesar dis-

se prenuncio de desagregação 

material, o poder Incontrolável da 

alma encarcerada em arcabouço 

e m r u í n a s , a s s e m e l h a n -

i o - s e a um m o r t o - v l v o , 

certamente nenhuma angústia po-

derá ferir tanto o coração dos 

velhos, sempre sãs, sem poder 

confessar a ninguém a treva do 

seu isolamento, a solidão dn va 

zlo que faz morada na alma que 

chora sem lenitivo e sem espe-

rançasl 

Nas noites caladas e sombrias, 

os tristes velhinhos perdem a ale 
Pobres criaturas! Tiveram quejgria, o desejo de efêmeras graa 

viver prolongada eiistência, su-jdezas, a aspiração dos mais ca-

portarem os revezes da vida, con-irinbosos Ideais! Nada mais de-

dições de miséria, sofrimentos elsejam, nada esperam! Vivem de 

deveres das mais diversas moda- farrapos de sonhos e turvas lem 

lidades para, no têrmo dos dias 

restantes, serem devorados pelas 

chamas rubras de uma fogueira, 

que surgira sem causa conhecida! 

Que destino teria arquitetado 

a pena de morte daqueles sêres, 

quando o desfêcho se exibia tão 

próximo? 

O asilo transformado em cin-

zas, que fõra o último abrigo dos 

desabrigados, terminara aeu ciclo 

assiste ncial! 

Quantos inquilinos sem lar, & 

braços com a pobreza, expulsos 

do convívio familiar, tem amigos, 

sem afetos e sem um sorriso de 

aolidariedade humana, por lá pas-

saram e finalizaram serenamente 

os seus dlaa! Dias que transcor-

reram por vtzes em reminicên-

tias dorldas, com cicatrizes inde-

léveis oriundas de humilhações, 

desprêzo e amargo fel da ingra-

tidão! A quantos dêles o abraço 

generoso da morte libertara dos 

elos. mundanos, conduzindo-os às 

paragens de bonançoso repouso, 

onde a alma se liberta das rudes 

experiências dêste inundo para 

destinas felizes! 

Agora calcinados, sem a pre-

sença de um ser amado para fe-

char-lhes os olhos, como um ca-

rinho derradeiro que tnrnara des-

necessário, desaparecerem ao sô-

pro do vento, dispensando o acon-

chêgo da cova rasa, triste refú-

gio dos párias, cujos corpos se 

desfazem no siltncio do anoni-

mato! 

Não houve funerais! A direção 

do aallo economizara despesas. 

A terra-máe não os pudera reco-

lher em seu selo generoso. 

X X X 

Velhice! Derrad eira chance, úl< 

Umas gôtas da chama que se eX' 

tingue, malgrado todo esfôrço 

para mante-la viva. Sentir no cor. 

to é sempre falho, infantil, por. 

que a verdade soberana de uma 

justiça reta, misericordiosa e e-

terna, somente a Deus pertence!. 

AGNELO MOFIATO 

branças! 

Ah! a velhice, o desgaste dos ór-

gãos em atrito de longos anos, que 

já não obedecem a vontade inti-

ma de qualquer ação. Represen-

tam o maior mal dos viventes, o 

refúgio negro onde se encerram 

quais múmias tSdas as conquis-

tas da mocldade risooha que os 

anos apagaram! 

Lar de Velhos! Recolhimento 

C A S A B R A N C A 
Visita da Fraternidade 

Nos diaa l i e 14de dezembro 

último, a cidade de Casa Branca 

recebeu mui condlgnamente no 

st Io Espirita a visita do laborio-

so Grupo Espirita «Samaritanos 

de Mariai , sediado em São Pau-

lo, capitaneado por Otto de Sou-

za e que nos visita pela terceira 

vez. mas desta feita por 40 ele-

mentos vindos em ônibus freta-

do em São Paulo, para mais 

cimentar a fraternidade no meio 

espirita. A primeira recepção foi 

no Centro Espirita «União e 

Amor» e que obedeceu ao se-

guinte programa: Boas Vindas 

pelo presidente do centro, José 

Santoa bastos. Prece de abertu-

ra por Da . Z lUa, Natal e Fra-

ternidade por Da. Mariana Co-

trlm. Prrgeção de Slaldes em 

Audio Visual sôbre «Passes» 

por Dr. Walter- «Paz e Natal* 

por Édison Carneiro e finalmen-

te «Vibração e encerramento por 

Marilia Corria. Em prossegui-

mento ao programa, às 9 horas 

O rchuftJ e admirável jurista 

Nelson Presoto, querido de to-

dos nos. foi chamado à Pátria 

Espiritual. A nosso ver pelo es-

treito do entendimento, que tei-

ma em esquecer as lições per-

duráveis do Evangelho. êsse vi-

brante companheiro ainda era 

válido para muitos anos de ati-

vidades construtivas entre os ter-

ricolas. No entanto, prevaleceu 

a vontade Divina, cujos planos 

são de equilíbrio e acréscimo 

misericordiosos. Esta crônica, pois 

tem o dever de registrar êste fa-

to necrológico, maa o faz com 

s sentido emotivo de sentir a fi-

gura do inesquecível amigo com 

sua constante simpatia e Inteli 

gêncla. Nelson Presoto deixa-nos 

traços de valorização por méritos 

próprios. Advogado brilhante na 

judlcatura paulistana, latiaitta de 

expressão e respeito, esportista 

entusiasta e atuante, sempre 

se valorizou entre seus compa 

nheiros por ser modesto e lhano. 

Possuidor de vérve iacomum era 

uma dialético apreciabilissimo ao 

expor os silogismos de suas te 

ses, sempre reforçadas pelo bom 

senso. Professor da Esccla de 

Direito de São José dos Campos, 

todos seus alunos sempre o respei-

tavam através do carinho e da 

amizade. Nestes últimos dias 

soubemos que insidiosa moléstia, 

consomidoura de vidas físicas, o 

acometera inexorávelmente! 

Estivemos ao seu lado, já que 

éle viera da PaulicAe, onde re-

sidia, para uma hibernação na 

asa de seus velhos e saudosos 

pais. E o conFórto de seus ir-

mãos foi lhe maior consôlo para 

seus últimos alentos na presente 

encarnação. Confiante nos pas-

sses espiritas e na água fluidifi-

cada, preparou-se assim para o 

onde os azares da soite atira os do dia 14 na paríe da manhã 

decréptos na austeridade de um 

asilo, com o exclusivo propósito 

dc esperar a morte, aquêles ho-

mens não foram sepultados, fo-

ram consumidos pelo fogo que 

tudo destról! 

Pensamos nos momentos an-

gustiosos daqueles irmãos em 

Deus, sem poderem fugir das cha-

mas terrificas e invencíveis! Nos-

so pensamento chegou até lâ e 

procurou reconstituir a cena trá-

gica. Pusemo-nos a retratar em 

mente os últimos instantes daque-

les sêres, condenadcs a pagarem 

tão caro a partida dêste mundo! 

Grupos de pessoas que rece-

beram a concessão especial de 

árdua longevidade, quiçá para 

se preparem, na tranqüilidade de 

um lar emprestado^ para a des-

pedida de horrores, jamais so-

nhada nos anos vividos! 

Quem poderá compreender a 

dor, os recônditos amargores 

conservados através dos tempos, 

o fel que armazenaram em seus 

corações, seus iaeals, seus amo-

res e suas lágrimas?!... 

Só Deus sabe o porquê das 

desventuras que desabaram sô-

bre seus filhos amados! Cegos 

perante o curso das Leis Divi-

nas, só vemos e sentimos apenas 

os efeitos de um acontecimento; 

as causas se perdem no infinito 

dos tempos e por isso nos são 

pra normais, apesar de sua 

enorme soma de afazeres e obri-

gações que sua atividade profis-

sional lhe impunha. Mas era vm 

dominador comum dos argumen-

tos de Ernesto Bozzano. Alt-

sacLov, Delane e outros. Man-

tinha conosco sempre as con-

versações mais sadias sôbre ês-

ses assuntos e revelava - nos 

sua intuição enriquecida por es-

pirito ventilado e erudito. O 

que mais nos fazia sentir o des-

tacado professor por uma admira-

ção incondicional, era sua assi-

duidade aos trabalhos espiritas 

programados por êle entre com-

panheiros dr valor. Foi aaslm 

que nós conhecemos êsse eman-

cipado Nelson Presoto, desde 

nossos dias de estudantes até a 

mocldade sonhadora. Longe de 

tornar-se um egocêntrico ou uti-

litário. já que as portai largas 

do mundo se lhe abriram par a 

par, procurou inteirar-se dessa 

filoí ofla que liberta, reconforta. e-

leva e esclarece. Além do valo-

roso e culto intelectual, do po-

liglota e jurista de valor Inco-

mum, tornou se espirita declara-

do a concientlzar e a ensinar as 

conceltuações evangélicas. 

Entidades Espíritas 
Foram eleitas e empossadas 

as diretorias das seguintes enti-

dades: Escola evangélica «Ciana 

de Carvalho- Ribeirão Prêto Pres: 

José Cunha: Vice: Osvaldo F. 

Alves Filho; Scrts: Rita Castilho 

e Fernanda Castelo Moço; Tsrs: 

Leonardo Silva e Domiaho H 
Barrilari-Proc: Gil Vicente Parisl. 

C E N T R O ESPIR ITA « J O A 0 

D Z DEUS» Cachoeira do Sult 
caaa, preparou-se assim para o D , . 
desenlace que não tardou muito. ^ £ o í / T f - ' 

Edltt M. Oliveira: Scrts: 
Nesse contato, então, p u d e m o s , " " 1 " V " 

avaliar o velho companheiro da j f e l m a Moura Carvalho e J I t i -

saudosa Infância, o idealista e | ^ , r í , S ' l v , i
n

T ' " - B " ' ° A i v " 

realizador de muitos sonhos. Era r S ^ r r " ' 
constra. r a 0 ; Bit: Célia C. Aguiar. Cem-

* 1 selho: Oldemar Hausen, Adáo 

Fernandes Rosa e FiHelix Ca-

rvalha. 

M O C I D . ESP. « H I L Á R I O » — 

po a neve dos dqsencantos, per-1 desconhecidas. Nosso julgamen-

houve recepção no Centro Espi-

rita «Paz Consolad„ra» e que 

lá foram recebidos pela Direto-

ria do centro e pelos elementos 

e Diretores do Grupo Espirita 

«lesus Luz e Caridade» e que 

obedeceu ao seguinte programa 

Prece inicial por Glória, ia . oia-

dora: «Fé e Esperança» por Re-

nise, 2a. pregação de slaidfs cm 

Audli. Visual pelo dr. Valter: 

3 o Mensagens aos jovens, por 

Pedro; 4o Mensagem à juventu 

de, por Agnes: 5o Vibração e 

prece de encerramento por Cynl-

Finda esta segunda parte, a ca-

ravana dirigiu se ao «Lar Espe-

r a n ç a » q u e abriga 17C 

crianças de ambos os sexos on-

de da. Palmira Marcai, a sua fun-

dadora, os recebeu dr braços a-

bertos e com Indizivel alegria. O 

programa então foi varladíssitno 

agradou sobremaneira a todos 

os presentes. 

Finalmente foram dias inesque 

eiveis que jamais se apagarão 

do nosso subconsciente a visita 

e a lembrança do Grupo cSama-

ritanos de Maria». 

A tarde do mesmo dia 14, se-

guia para a capital a caravana, 

deixando a todos aquela impres-

são sadia de Amor e Fraterni-

dade. 

J o s é S. Bastos 

"m estóico a falar sem 

hircento de sua crença inquebran-

tável na Lei de Causa e efrito, 

nada o atemorizava! Sua cons-

ciência era seu juiz e Deus seu 

maior refúgio. Por fim sobre 

veio-lhe um colapso como acêrto 

que, também, estava inscrito na 

oiedade maior, a fim de evitar-

lhe maior soma de sofrimento? 

físicos. Junto do seu corpo inani-

mado divlsamos-lhe, já no es-

quife, a mesma fisionomia de 

homem emancfpado, a mesma 

tranqüilidade de quem tem as 

atitudes dcsassombtadas e justas. 

Aquela criatura que soube 

imar a vida s e m j a m a i s 

alr da pauta de morigeraçSo 

iglu e pretraçou sta carreira 

de profissional limpo na equiva-

lência de 

£ venceu 

soto ternou-se estudioso da Dou-

rrina Espirita e convenceu-se da 

suas verdades retilineas nas me-

moráveis sessões de materializa-

ções de Carmo Mirabl l l i . em 

São Paulo. Entregou-se á análi-

se cientifica dos fenômenos su-

Miri l ia , Pres: Carlos Aroldo Bas-

tos; Vice: Wi lson R. Previdello; 

Scrts: Márcio Bastos e Donize-

te A . Pinheiro; Bits: Fátima Ca-

valcanti e Sandra A.P . Souza; 

Ords: Paulo C. Toledo Silveira 

e Joana Santos. Orits: Maria Ce-

cília Alves e Aroldo Melo Battos. 

V O C . E S P I R I T A «ALLAN 

K A R D E C » - Montes Claros-

Pres: Ricardo S.Domingos; Vi-

ce J. Benjamim Dias: Scrts: Ma-

rilene O . Mourão e Cintia More-

no R . Cunha; Tsrs: Lúcio Spyer 

Rabello e Robson H. Castor Ribei-

ro; Bit: Maria Lourdes Lourenço. 

j i i . j . C O N S E L H O : - Jo io Batista 

P r t nha, Geraldo Espirito Santo 

Brandão, Padro Spyer Rabelo, 

Ad^ Menezes Pimenta. 

SOC . ESP « M E N S A G E I R O S 

D A P A Z » (Bairro Pau-Miúdo) 

Salvador, Pres: José Claudemiro 

Santos: Vice: Waldomiro Santa-

na; Scrts: Florêncio Amaro. Ia-

ra Sales Damasio e Norma Ta-

vares Souza: Tsrs: A Imlr F. Pe-

reira e Manoel P. Pereira: Or : 

Manoel Miguel Santos; Dir.Dou-

trina: Marieta Farias Pereira; 

Conselho: Everaldo J.Santana, 

Martins de Souza, João Cardo-

so, Ester Alfano, Jonas A . Viei-

ra. José d.Oliveira, Eurydlce P . 

Santana, Maria Cleuza Silva e 

Hildebrando Cunha Raposo. 

N .R . Essa entidade foi recen-

temente organizada e elaborou 

para 1970 bem orientado pro-

grama de atividade sociais, bem 

como de divulgação doutrinária. 
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GRANDES MENSAGENS 
Benedito Gonçalves do Nasc imento 

O mundo espiritual. desempe-

nhando função de ordem tup rior 

e em atendendo determinações 

também superiores, está colabo-

rando nos nossos dias com toda 

dedicação com Deus, no sentido 

de que o Evangelho se realize 

integralmente para o bem daque-

les que já despertaram pira 

os deveres cristãos já preceltua-

dos há dois mil anos. 

Assim t que sós vemos os si-

nais dos tempos, quer materiais 

ou espirituais, se realizando por 

tòda a parte, despertando de 

quando em quando, uns e outros 

do seu comodismo para a reali-

dade da v da. 

Detõdas as profecias condizen-

tes ao fim dos tempos, que quer 

dizer fim de um ciclo evolutivo, 

a principal ( a que lemos no «a-

pltulo 24, versículos 1 e seguin-

tes do evangelho de Mateus, não 

se considerando porém, a impor-

tância do que preceltua o Apo-

calipse, que é uma fonte de sa-

bedoria at i hoje velada em par-

te à maioria da humanidade. 

Falando Jesus aos discípulos 

sôbre a transição por que deve 

ria passar o mundo, no fimdês-

te ciclo evolutivc. êstes pergun-

taram-lhe particularmente quan-

do deveriam suceder os aconte-

cimentos por êle preditos. 

Jesus, respondendo, disse em 

um trecho do texto citado: «E 

ouvireis de guerras e rumores de 

guerras. Olha i , não vos assusteis, 

porque é mister que tf so tudo s-

conteça, mas ainda são é o fim, 

porque se levantará nação contra 

nação e reino contra reino, e ha-

verá fomes. pestes e terremotos 

em vários lugarrs. mas tôdaa es-

tas coisas s io o pri ncipio de dores». 

N o mundo deverão estar ain-

da muitos dos discípulos a quem 

êle falou, assistindo a situação 

precária em que vive a humani-

dade. cheii d : prublecas com-

plicados e~! ta solução. Deverão 

estar, porque a lei da reencarna-

ção é um fato irretorqulvel, que 

só pode negar aquêles a quem 

tal realidade fira os seus inte-

rêsses de ordem Inferior. 

A o lado dos fenômenos mate-

riais e espirituais, que ocorrem 

hoj: aqui e acolá, alguns impres-

sionantes, os espíritos se movi-

mentam em todos os campos: ds 

religião, da arte e da ciência, sob 

a orientação e comando de Jeaus, 

para salvar ainda de conseqüên-

cias desagradáveis àqueles que 

têm olhos de ver a Verdade tal 

qual ela é. 

Suas mensagens, algumas sim-

ples, modestas; outras elevadas 

demais para a cultura da época, 

como as registradas em «A Gran-

de Síntese», mas tôdas sublimes, 

edificantes e de alta significação 

moral. 

Em poncaa palavras, sintetizam 

ensinamentos de profunda sabe-

doria como o que decorre desta 

pequena mensagem: «Paz. luz, 

amor», fórças vivas do Universo 

que impulsionam os mundos na 

sua ascensão arrastando, consi-

go todos aquêles que vibram em 

harmonia, na conquistas da feli-

cidade eterna. 

Meus irmãos, sem êsses valo-

res espirituais, todo esfõrço ê inú-

til, todo s icriflcio no setor da e-

volução. Por isso, amai vos uns 

aos outros, para que, em conjun-

to, possais desfrutar a grande re-

compensa re3ervj Ja aos fl hos 

do Evangelho do Senhor, que 

também é paz, luz e amor. 

Mensagem recebida em am-

biente humilde, mas de acôrdo 

c.>m a conveniência do meio. 

Os espíritos sabem como falar 

com os homens, dando a cada 

um segundo a sua capacidade 

de compreensão, salvo quando se 

trata de instruções para o futu-

ro, qual acontece com o Apoca-

lipse e mesmo com a «A Gran-

de Sintese», demasiado substan-

ciosa para a humanidade do 2.0 
milênio. 

N o campo religioso nem todos 

entendem e poucos analisam os 

ensinamentos do Senhor. 

Exemplo disso temos na prece 

de «Pai Nossoi, ensinada por 

Jesus a seus discípulos. 

Nem cinco por cento dos que 

oram essa prece entendem o que 

ela significa e compreendem os 

seus dizeres. Oram-na mecâni-

camente como o aluno que na 

escola recita l içio decorada. 

NOSSAS NOTÍCIAS 
"Agenda Ciislá" a Inglês 
Recente informação recebida 

de companheiros da «Comunhão 

Espirita Cristã», de Uberabt. d á 

como certa a promoção de uma 

casa editôra da Inglaterra, que 

lançará brevemente em tradução 

para o alMon o livro de André 

Luiz «Agenda Cristã». A versão 

para o inglês está sendo cuida-

dosamente feita e a tiragem des-

sa edição será de 10.000 exem-

plares. 

X X X X X X 

Jogos florais espíritas 

Taub-tê sob patrocínio da Un l l o 

Municipal Espbita local, reali-

zou-se pela segunda vez um lu-

teresssnte torneio literário, que 

convocou todos os bcletristai es-

piritas 

G assim realizou-se em outu-

bro de 69 o 11* Jogos florais es-

piritas. Diversas quadras classi-

ficadas e inúmeros foram os poe-

tas que ali se apresentsram para 

essa recresção espiritual. Fntre 

diversas estrofes em redondilha 

maior, que-foram classificadas, 

destacamos as que abaixo trans-

crevemos, e que são dignas de 

pertencer aos nossos «Quadros 

de Paredes». 

Cantinho da Consulta 
Wafdemsr Timachi 

Formatura 
Ao jovem confrade, Antônio 

Car los N. Sinta Rita 

«Terminaste, ccm pleno (xlto 

o Curso de Técnico Industrial em 

Máquinas e Motores. 

Com sacrifício, venceste uma 

grande batalha... 

fis agora, mais um técnico a 

valorizar a indústria do nosso 

pais. 

Que nesse teu nôvo labor ja-

mais te esqueças: do amparo, so-

bretudo moral que recebeste de 

tua dedicada mãe: do estimulo, 

que nunca te faltou, dos teus a-

mlgos e, ainda, da nosss Doutri-

na Consoladora, onde certamen-

te mu'to tens aprendido. 

Os teus amigos confiam em ti 

e estão certos de que tu não os 

decepcionarás, assim como não 

decepcionaste os teus Mestres... 

Não é só a indústria que" ne-

cessita de técnico operoso... 

A nossa Doutrina Eiplrita 

Cristã, também multo espers de ti. 

Ê através do esfArço constante, 

das criaturas de boa vontade, que 

ela evolui, dando ao nosso mun-

do os frutos que todos nós jã co-

nhecemos. 

Seja sempre também uma des-

tas criaturas, amentando o patri-

mônio moral, que deveremos le-

gar às gerações vindouras... 

Não te esqueças caro jovem, 

de que o bom exemplo, quase 

sempre edifica muito mais ràpi-

damente do que as palavras. 

Que Deus abençõe o teu esfor-

«o. 

«B é tudo o que ainda te de-

sejamos». 

Mitlo Francisco d* Cruz 

O interêsse pelas coisas da al-

ma aumenta sensivelmente de vo-

lume, como nos será dado ver 

logo adiante fi nm fato que não 

admite contestação. Antes rle dar 

mes a resposta prôprlamenfe di-

t v queremos deixar registrado 

um fato impressionante nos anais 

desta fólha. Quatro dias depois 

d« publicada a resposta dada ao 

leitor M a i , que precedeu a esta, 

chrgou-nos às mãos uma outra 

carta de Max, comunicando-nos 

o conhecimento que tomara da 

missiva que lhe era dirigida. A-

dlantou Max que ficou realmen 

te maravilhado com o nosso res-

plngo. Fiz uso até de um dito 

muito popular, que ensina: «Quem 

tem bôea vai a Roma». A gente,-

acrescentou,- não ael por que fi-

ca prêso a ensinamentos já de há 

multo rançosos, que não satisfa-

zem mais a ninguém. É necessá-

rio. de uma vez por tolas, sacu-

dir a poeira da Ignorância das 

coisas da alma que se traz sôbre 

oa ombros, concluiu. Max, então 

inquire: «Sr. redator, será possí-

vel citar mais alguns autores a 

respeito da preexistência da al-

ma?». Com multo gSsto, leitor 

Max. 

Ouça portanto, o que fala no 

tocante ao assunto em causa, o 

eminente pensador italiano, Er-

nesto Bozzano: «Em outros têr-

mos, êsse conjunto (de faculda-

des) leva logicamente a concluir-

se que o espírito organiza o cor-

Recentemente na cidade de 

Ao mundo, em cuja veragetn 

Os homens maus plantam discórdia. 

Kardec envia a mensagem 

De paz, de amor, de coccôrdia.» 

- D i a s Monte i ro -

Allan Kardec eu busquei 

Por tôda a parte ( em verdade. 

Dentro de mim o encontrei: • 

Ele está na caridade». 

- E f l robe th M. N. P o s c h o « l — 

po e de modo atnhum o corpo 

organizado engendra o espirito, 

como afirmam os .representantes 

da ciência oficial. Nesse sentido, 

a obra magistral do Dr. Gustavo 

Geley «De 1' Inconcient au Cons-

cient», ê inteiramente consagrada 

à demonstração cientifica desta 

verdade básica. Escreve êle: «A 

noção da ideoplastia Imposta pe-

los fatos ê capital: a idéia não 

mais é uma dependência, um pro-

duto da matéria: é a idéia pel> 

contrário, que modela a matéria 

transmirtado-lhe a forma e os a-

trlbutos» (p lg 6991. «Não nos es-

queçamos, portanto, que essas 

primeiras conclusões, rigorosa-

mente fundadas nos fatos, e a que 

chegamos pelo método cientifico 

da ascensão gradativa do conhe-

cido para o desconhecido bas-

tam, por si sô, para demonstrar 

a existência no homem de um es-

pirito independente da matéria, 

espirito que tudo indica preexls-

tir ao corpo e que lhe sobrevive 

A morte e são ao mesmo tempo 

mais do que suficleotes para a-

niquilar de vez o postulado fun-

damental em que repousa a bio-

logia moderna, segundo o qual 

o órgão cerebral cria a função 

do pensamento, quando o i fatos 

demonstram que t o espirito, isto 

é, a função do pensamento que 

cria os ór<|ãos». (Apud «Metap-

slqulca humana», paginas 262/63). 

Max, continuamos ao seu dis-

por. 

DA VELHICE DESAMPARADA \ 

Precisa de seu auxilio _ 

Raa José Marques Garcia, 395 - Cx. Postai 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

O e r e n l e — V i cen te B i c h i n ho 

Em Paz Descanse 
Partiu da estância terrena, 

O esgrimista da penal 

N l o mais o temos aqui... 

Deixa a terra, em pai e calma, 

Aquela grandiosa alma; 

O gigante Imbaasahyl 

O polemista valente, 

Que sempre estava na frente, 

A combater a impostura. 

O lutador Impassível, 

De lógica Irretorqulvel, 

Com carradas de cultura... 

Vendo aproximar-se a morte. 

Batalhador da alma forte, 

N ã o a teme, não se Intimida; 

Escuda-se na sua fé; 

Pois sabe, que a «morte* ê 

O pórtico de outra vida... 

É espirita convicto: 

Sabe, que a morte ê um mito: 

Que a verdade nua e crua, 

Para quem queira entender, 

Ê morrer pari renascer, 

Porque a vida continua!.» 

A n d r é Fernandet 

Serviço e Servidor 
Lapidar, o pensamento do ben-

feitor espiritual Clarêncio, Inscri-

to no frontispisclo do «best-seller» 

Nosso Lar. psicografado por P. 

C. Xavier: «Quando o servidor 

está pronto o serviço aparece». 

Abençoados pelo Senhor com 

as tarefas espiritas, convém relem-

brar que todo serviço que nos 

aparece no caminho é sempre 

uma oportunidade bendita de co-

operação na seara do Mestre para 

a extensão do Bem e do Amor. 

Para cada tarefa bem realiza-

da surgirá nova oportunidade de 

serviço ainda mais complexo e 

de mais ampla conseqüência. 

Semear, semear sempre através 

do serviço constante ao próximo 

como a maneira mais segura de 

nos deavencllharmos das sombras 

da Ignorância que nos enredam, 

espargindo a luz do amor puro 

que pelo exemplo arrasta e escla-

rece os que nos rodeiam. 

Para cada degrau transposto 

na esteira da evolução, o Senhor 

noa concederá a bênção do in-

gresso em novas oportunidades 

redentoras... 

6 só começar, confiando no 

Amor do Criador, que próteje o 

mínimo gesto de fraternidade le-

gitima. e que ds mesma maneira 

que ampara a semente pequeni-

na no selo da terra, possibilitan-

do-lhe o crescimento para a luz, 

abençoa o servidor Iniciante para 

que cresca e se fortaleça no Bem. 

Coloquemo-noa em posição de 

servir, que o serviço aparecerá, 

esta é a lei do serviço e do ser-

vidor. 
J o s y o n C o u r t í 

l l m Sornoí espfrlfa é 

farol que eontoCa e ilumi-

na. A j u d a por lodo* o* 

modo* a tua dtfutóo. 
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POGMAS E RITUAIS 
Leonardo Severlno 

Vimos observando com estra-
nheza, que o Espiritismo avan-
te e se projete de maneira ad-
mirável, uâo sã entte os meoos 
letrados rass também entre os s i ' 
blos e cientistas, a realização em 
Núcleos Espiritai, pot irmãos me-
nos esclarecido! e impenderados. 
de práticas esdrúxulas, inoperan-
tes, que aào condizem de ferma 
alguma com os mats belos pos-
tulados da inefável Doutrina Es-
pirita, que esposamos com vivo 
srdor e veneração. Queremos nos 
referir, em nossa pálida argumen-
tado, sem nenhum intento de 
magoar ou afligir aqutlra irmãos 
diletos que alnds realizam, em 
Centros Espiritss e fora dtles, ba-
tismos e espemiaia, a «templo 
das crenças rttualistas, com base 
em dogmas e preceitos humanos, 
conforme aos adverte o Amado 
Mestre, quando diz: «A minha 
seara è grande, mas pouco são 
os obrelros de boa vontades. A 
nossa Doutrlja em sua base fun-
dsmental, que ê pura, imaculads, 
a io admite eniêrtos, nem amule-
tos e Inovações, por ser dos afá-
vels emissários do Além, que a re-
velaram com amor e abnegação, 
sob a bendita égiJe de Deus, o 
Pai Celeste. O Espiritismo, pois. 
que t doutrina amena e consola-
dora, progride sempre em sua 
vereda santa e beafeltora, com a-
juda do homem ou sem o homem, 
por ser crença evolutiva, lades-
truüvel. A Terceira Revelação, 
em sua estrutura heróica e ma-
gistral, que não foi Instituída por 
homem, mas revelada por espíri-
tos luminares, apresenta-se ra-
diante, em sua lógl«-a doutrinária, 
divergindo das demais crenças 
religiosas, visto n io haver em 
seua cultos e tertúlias espirituais, 
párocoa, ministros e diáconos, 
porque a todos nós, na seara es-
pirita, assistem oa mesmos direi-
tos para pregar e expor a Dou-
trina, em seu mais alto brilho e 
maravilha Insuperável. Vimos no-
tando, |á de há multo tempo, que 
os adeptos mais atilados, que in-
gressam oa Doutrina, são aquê-
les que aportam do materlalismo. 
porque estão Isentos de dogmas, 
de ritos e crendice espirituais. 

O mesmo são se dá entretan 
to, com os crentes das diversas 
Igrejas existentes no mundo, que 
trazem ao ingressar no Espiritis-
mo o uso do conábio, das tradi-
ções e do ato batlsmal que efe-
tuavam com aparatos em suas 
velhas religiões Não encontramos 
no Evangelho, em nosso manu 
seio, nenhum indicio de batismo, 
•em de himeneu, que fesus hou-
vesse ministrado, para que nós, 
Igualmente, pudéssemos rea'izS 
los. O que deparamos, na Boa 
Nova, é o Pastor Divino exor-
tando e guiando as almas, com 
carinho, pela senda da luz, do 
amor e da verdade. A Doutrina 
Espirita, em seu fulgoreexuberân-
cia nada impede, nada proíbe aos 
seus adeptos, visto que caia um 
i livre para pensar e agir, sendo 
responsável pelo bem ou mal que 
dissemina. O espirita quando 
cónsclo de seu Ideal sõ se une 
em casamento no Cartório Civil, 
a fim de vincular os seus bens 
e dar de futuro, um nome hones-
to aos seus descendentes. Num 
lar espirita entre Jovens esposa-
dos o que deve haver é paz, res-
peita e harmonia, como base de 
ventura. O consórcio religioso, 
realizado em Centros ou igrejas, 
nada vale, nada edlflca, porque 
aão traz beneficio, quer moral 

ou espiritual. Quanto ao batisno, 
muitos alegam queo Messias tam-
bém recebeu no Jordão o água 
batismal. O Cristo anuiu, é certo, 
ao batismo de ]oio, sem dar va-
lor àquele ato, porque ao contrá-
rio, Ele e seus discípulos, tam-
bém o teriam ministrado, entre 
oa rincòea da Palestina. Isso 
entretanto não ocorreu pórgue^o 
C'lsto e seus discípulos nio ae 
ocupavam em batizar mas em se-
mear ensinos, amor e luz i pobre 

espécie humana. O Batista é que 
batizava, mas nós nio somos a-
drptos de João Bati-ta, mas do 
enviado Celeste que velo ao mun-
do para apascentar com ternura 
as ovelha* desgarradas de Israel. 
Não é tarifa das Igrejas, nem de 
Centros Fsplrltas o batismo das 
crianças, raas exclusivamente dos 
pais, através de seus exemplos, 
de seus conselhos e da evaage-
lizaçáo. 

Humildade Valorosa 
Olívlo Novala 

Divaldo Pereira Franco 
(Perfil Evangélico) 

De tal modo brilhe a vossa luz diante dos homens, que éles ve-
jam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que 
está nos céus.-Jesus (Mt 5:16). 

Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a tóda a criatura. 
O que crer e fór batizado, será salvo: mas o que não crer, 
será condenado. Jesus (Mc 16:15-16). 

Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; ° espirito, na 
verdade, esti pronto, mas a carne é fraca. - Jesus (Mc 14 38). 

Amaria ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de tóda a 
tus alma e de todo o leu entendimento. - Jesus (Mt 22:37). 

Lançai a réde 6 direita da barca, e achartis. Lançaram-na, pois 
e j» não podiam puxí-la por causa do grande número de 
peixes. - Jesus ]o 21:6). 

D i a quem te pede, e não voltes as costa» ao que deseja que 
lhe emprestes. - Jesus (Mt 5:-12). 

O machado já esti pósto á raiz das Arvores: tôda a árvore, pois. 
que não dá bom fruto, é cortada e lançada no fogo. - João 
Batista (Mt 3.-10). 

Pois em verdade vos digo que ae tlveries ié com» Am grão de 
mostarda, direls a tste monte: Passa daqui para acolá, e éle 
passará. Nada vos será impossível.-Jesus (Mt. 17:20-21). 

Eu vos envio como ovelhas no meio de lobos; séde, pois, pruden-
tes como as serpentes, e simples como as pombas. Jesus 
(Mt. 10:16). 

Reconhecei que a árvore é boa e o seu fruto bom, ou que a irvo-
re é mi e o seu fruto mau; porque pelo fruto se conhece 
a árvore.-Jesus (Mt. 12:33). 

Enquanto tendes a luz, crfde na luz, para que vos torneis filhos 
da luz.-Jesus (Jo. 5:42). 

Isto vos mando: que vos ameis uns aos outros. Se o mundo vos 
aborrece, sabei que primeiro do que a vós me tem aborreci-
do a mim.-Jesus (Jo. 15:17- 18). 

Regozijai-vos naquele dia e exultai, porque grande t o vosso ga 
lardão no céu; psls assim seus pais trataram os profetas.-
Jesus (Lc. 6:23) 

Andai enquanto tendes luz, para que as trevas não vos apanhem, 
e quem anda nas trevas, não sabe para onde vai.-Jesus 
(Io. 12:35). 

Foi esta a terceira vez que Jesus se manifestou aos discípulos de 
pois de ressurgir dentre os mortos.-(Jo. 21:23). 

Rogai, pois, ao Senhor que envie trabalhadores para a sua Sea-
ra. - Jesus Lc. 10:2). 

Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. -Jesus Mt. 22:39) 
Ninguém, tendo pósto a mio ao arado e olhando para tris é 

apto para o reino de Deus.-Jesus (Lc. 9:62). 
Considerai como crescem os lírios do campo; éles não trabalham 

nem fiam. contudo vos digo que nem Salomão em tõda a 
sua glória se vestiu como um díles. -Jesus Mt. (6:28-29). 

Olhai para as aves do céu. que não semeiam, nem ceifam, neo 
ajustam em celeiros, e vosso Pai celestial as alimenta; nãm 
vaieis vós muito mais do que elas?-Jesus (Mt. 6:26). 

Valler Radomés Accorsl 

Ali na esquina da rua onde 
moramos, reside um homem de 
côr e chefe de numerosa prole 
Todo mundo sabe que éle é es-
pirita. A sua família veste-se mo-
destamente, pobremente, porém 
dá gòalu ver-se como aquelas 
roupas que revelam o salário mí-
nimo, tndam rigorosamente lim-
pas. Olhando para aquelas vestes 
tão alvas, a gente acredita que 
as suas almas também são muito 
brancas, muito lindas, multe ca-
ritativas. 

João é o sen nome. «Seus Jan-
jão com» é conhecido no bairro. 

Parece-nos ter muito trabalho, 
além do seu honrado ganha-pão 
como ajudante de porteiro de um 
suntuoso edifício na cidade. 

Sabe-se que Janjão é multo as-
síduo às sessões espiritas de um 
Centro sediado ali adiante, na 
travessa da crua de baixo», por 
éle fundado há quase vinte anos. 
Não exerce nenhum cargo na di-
retoria; sua humildade valorosa 
repele qualquer posição de des-
taque. 

Seus compromissos com os as-
sistentes são de ordem espiritu-
ais, e o bom Janjão dirige ses-
sóes práticas, fala com entusias-
mo dos evangelhos usando de 
linguagem mansa em tóda a sua 
humilde doutrinação. 

D i passes com carinho quase 
paterna!, cuida dos que lhe pro-
curam com problemas insolúveis; 
dos doentes, dos Infelizes e em 
particular doa desarvorados, de-
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sajustados da sociedade. A todos 
Janjão atende com bondade, com 
mansuetude, aconselhando, oran-
do. Parece um cidadão do céu, 
tão feliz e tão leal á doutrinai 

Tóda sua ação tem lugar ri-
gorosamente dentro da doutrioa 
espirita que éle professa com fé 
e lealdade. De ninguém recebe 
pagamento, nem presente e nem 
agradecimentos. A todos diz com 
mansidão na voz: a misericórdia 
de Deus que todos os diaa rece-
bo pelo caminho das manifesta-
ções dos Espíritos, não me é com-
cedida com pagamentos tabela-
dos. nem com hora marcada. A-
quêle que necessita apela para o 
Senhor dos Mundos, e eu recebo 
das Fôrças Superiores a resposta 
imediata para a cura dos m*les 
físicos, consólo da alma e seu li-
vramento das vibrações negati-
vas. Como os Zspiritos jamais 
me apresentam conta de seus tra-
balhos e, como até hoje eu nada 
paguei, porque não tenho mesmo 
com que pagar devido á minha 
condição de pobreza, peço a to-
dos que agradeçam a Deus de 
alguma coisa porventura recebi-
da da Misericórdia Divina. 

Parece inacreditável, na época, 
que um homem baldo de recursos, 
que vence com um mísero salário 
de fome, pratique a Doutrina Es-
pírita com tanta dignidade, com 
tanto z£lo e tamanha humildade... 

Nesse homem deve estar en-
carnado um espírito de escol, de 
muita elevação, talves um para-
digma dos super-homens que den-
tro de poucos anos virão fazer 
suas experiências de vida na croa-
ta déste mundo desumano em 
que vivemos agjra. 

Deus abençoe o nosso janjão 
para que possa continuar no sen 
generoso afã, distribuindo de gra-
ça o que de graça recebe. Que 
o Mestre iluclne os caminhos do 
bem cseu» Janjão. . . 

265 hóspedes, com 589 pernoites 

64 menores, com 769 pernoites 

329 hóspedes, com 758 pernoites 

93 hóspedes, com 233 pernoites 

37 menores, com 107 pernoites 

130 hóspedes, com 310 pernoites 

de Saúde «Mlan Kardec 
Duran te o m ê s de d e zemb ro de 1969 

SECÇAO F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento.. . . 

Entraram durante o mês . . . 

Total 

Tiveram alts: 

Curadas .7 _ . . . . 5 

Melhoradas.: . . . . . 10 

Existem nesta data _ . , , . 

SECÇAO MASCULINA ' 

15 

101 

Existiam em tratamento..,. 101 

Entraram durante o mês . •-- 12 

Tot»l. . . ' : . ' . . . 113 

Tiveram alta: 

Curados .r. 8 

Melhorado 5 13 

Existem nesta data. . . . 100 

%oU Hv-Uo-

• Provedor 

Dr . StuBeiu üacltiffio ©ourado 

. Diretor Clinico -

A L B E R G U E N O T U R N O 
MOVIMENTO DO ALBERGUE NOTURNO DE FRANCA, 
DBPART A ME NTO DA FUNDAÇAO ESPIRITA «JUDAS 
ISCARIoTES», 

DURANTE O Q U A R T O TRIMEST&B D E 1969 

SECÇAO MASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA 

Totais 

R E S U M O 
Durónte o 3.o Trimestre de 1969 foram atendidas 499 pes-
com um total de 1.098 pernoites, perfazendo, durante o trans-

correr do Ano de 1969, um total de 1.677 hóspedes albergados» 
com 3.735 pernoites. 

O Albergue Noturno de Franca, desde a sua inauguração 
em 16/7/J950, até o fim do Ano de 1669, atendeu a um total de 
24.937 hóspedes, proporcionando-lhes 55,938 pernoites. 

A direção do Albergue, na medida de suas possibilidades 
forneceu a seus hóspedes, em trânsito, medicamentos, roupas e 
alimentação aos mais necessitados, inclusive facilidades para que 
retornassem a seus domicilios, em outras cidades, comprando-lhes 
passagens, pois muitos de seus abrigados não dispunham de nu-
merário suifriente, a fim de retornarem a seus lares. 

O Albergue Noturno, pelos seus Diretores, apela a todos 
aqueles que possuem corações bem formados para que o auxiliem 
com donativos em dinheiro ou em espécie, a fim de facilitar, no 
atendimento a nossos irmãos menos favorecidos, para que lhes se* 
jam minoradas as suas condições e pobreza, e possibilite a sua 
recuperação dentio da sociedade em que vivem. 

Franca, 31 de dezembro de 1969 

JOSÉ RUSSO — Presidente 
Leonel Nalini T Gerente 
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FRANC* . (Est. Sio Paulo) 31 de janeiro de 1970 : -

Nossa Quinzena 
LIGA ESPIRITA D OESTE, 

D O DISTRITO DA ESTAÇAO, 
FRANCA— Essa tradicional ea-
(idade espirita elegeu sub ncrva 
Diretoria para o biênio 1970 « 
1971, cujos diretores são os se-
guintes: Pres: Agnelo Vilaça. Vi-
ces Elisa Nalinl. Scrts: Miguel 
Conto Vilaça e Iria Üngaro Fl-
natd; Tsrs: Waltce Gonzaga e 
Isaura Cuti Gonftga: O r Euni-
ce Vieira Gonzaga: Blbl: José 
Cindido Malta: Zld: Jerônlma 
Espirito Santo: Departamentos: 
Roupeira: Maria !né< Silva: Esc. 
Evangélica: Eullna Si'velra Boriji; 
Conselho: Cl i id io Silveira. Alci-
des Lima e Nels-m Barbosa, O 
companheiro Agnelo Vila;a é 
confirmado na presidência da Li-
ga lísplrita DOeste sediada a 
Rua Gal. Teles. 342- Distrito da 
Estação par oitava reeleição con-
secutiva. Prova isto a confiança 
de que é tido pelos seus consõ-
cios e confrades que militar» nes-
sa operosa agremiação do nosso 
meio. 

ESTANTE ESPIRITA - Re-
cebemos Informação que dentro 
de breves dias vai ser lançada 
pela ED1CEL momentosa edição 
de uma obra de multa significa-
ção dentro da literatura espirita 
brasileira. Trata-«e de «Eu, Pe-
cador...» (A Odisséia de Uma 
Conversão), pelo beletrlsta pa-
trício Antônio Pídua Keis, co-
nhecido nas lides radiofônicas do 
pais como o aTrtlo Pádua Rets>. 
Seguro analista e inspirado poe-
ta. já autor de obras sõbre tec-
nologia profissional. Esperamos 
com desussdo interesse a estreia 
dêsse extraordinário artista nas 
letras espiritístas. Pádua Reis ê 
um sincero homem que, pelos 
seus programas saudosistas, sem-
pre procurou ser útil aos nossos 
semelhantes E agora ainda mais, 
por intermédio de seus conceitos 
de exegeta e pela sua cultura poli-
forma, estamos certos de que seu 
livro será um marco de esperan-
ça para todos os seus leitores. 

I I I CONGRESSO EDUCA-
CIONAL ESPIRITA PAULIS-
TA— Recebemos por intermédio 
do sr Djalma de Deus Silva, se. 
errtário em exercício da USE, 
comunicação de que foi fixada 
por essa entidade a data de mais 
um g'ande encontro de profesiô-

Acontec imentos Esp í r i tas 

res espiritas, patrocinado pela 
mesma. Assim dar-se-á em Sio 
Paulo de 23 a 25 de julho diste 
ano de 1970 o III CEEP quan-
do se reservou o dia 26/7/70 pa-
ra as conclusões gerais. No re-
ferido conclave, os estabelecimen-
tos educacionais espiritas do nos-
so estado tém o dever moral de 
prestigiar e participar de mais ês-
se trabalho de multa significa-
ção de cultura e entrosamento 
doutrinários promovido p e l a 
U.S.E. 

X X X I I * 

Passamentos 
DR. NELSON P R E S O T O -
Após pertinás enfermidade ter-

minou seu ciclo de existência ter-
rena, dia U dêste mês de Janeiro, 
isse benquiste amigo e compa-
nheiro. Seu desenlace se deu em 
Franca, no seio de sua amorosa 
família. Esse distinta amigo era 
profeaaor da Escola de Direito 
de São José d JS Campos, rate 
drático de latim do Instituto E-
ducação Latino Americano de São 
Paulo. Conselheiro Vitalício da 
Sociedade Esportiva Palmeiras. 
Consultor Jurídico de diversas 
associações de classes e exercia 
ain ia as atividades de advogado 
no Fórum da Capital, foi nosso 
colaborador e em diversas oca-
siões nossas colunas se enrique-
ceram com seus artigos bem o-
rientados sob fundamentações 
filosóficas apreciáveis. Aos seus 
familiares nossa solidariedade 
cristã. 

X X X X X X 

JOB PEREIRA MACHADO-
Em dias da primeira quinzena 
dêste mês de janeiro lês seu des-
cesso êsse querido confrade e 
multo estimado cidadão em nos-
so meio. >Seu Job» era possuidor 
de memória privilegiada e, apesar 
de pouca cultura, pois seus co-
nhecimentos não iam além de om 
alfabetizado. Interpretava como 
pouca gente os textos evsngéllcos. 
Criatura muito prestativa, sem-
pre solerte era chamado por to-
dos: o «bom velhinho Job». Era 
chefe de família exemplar e sens 
90 anos de existêncis fisies de-
ram-lhe a têmpera do forte. En-
viamos na pessoa do seu filho, 
José Machado, Inspetor das E-
missoras Coligadas de S. Paulo, 
nossa solidariedade aos demais 
elementos de sua família. 

C O M U N I C A D O D A 
LIVRARIA «A NOVA ERA» 

Para possibilitar ao leitor a formação imediata de sua 
biblioteca, estamos efetuando uma OFERTA ESPECIAL 
de coleções, finlsslmamente encardernadas, com. gravação a 
ouro, por Preços Nunca Vistos 

DE ALLAN KARDEC. 10 volimes, formato 14x21, 
Edição LAKE de NCRJ 150,00 por NCR ) 45,00 

DE EMMANUEL, obra mediúnica, 20 volumes, de 
220,00 por 170,00 

DICIONÁRIO PRATICO DA LÍNGUA NACIONAL, 
formato 14x23. em 4 volumes, de NCR$120,00 por 30,00 

RUI BARBOSA, 7 volumes, formato 14x21, de 
180,00 por 50,00 

Novidades em Livros 
Recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier 
POETAS REDIVIVOS, diverso» Espíritos 4,00 
ESTANTE DA VIDA, Irmão X 5.00 
ANUAR IO ESPIRITA 1970— 5,00 
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A - LI-

VRARIA «A NOVA ERA» CAIXA POSTAL 65 -
FRANCA (SP). 

1 - EDUCANDAR IO «AL-
LAN KARDBCi - Guaxupé. Em 
data de 6 de dezembro realizou-
se a solenidade de formatura da 
primeira turma do Curao de Cor-
te e Costura dêsse educandário 
Foi paraaiafa da Turma 1969 a 
Profa. Geralda Toledo Russo. 
Falou pelas formandas Helena 
Maria Milani. Nossos cumpri-
mentos á Profa. Mirthes O. 
Massucl, Diretora do referido ar-
tesanato. 

2 - NATAL - 1969 O Cen-
tro Espirita «Nova Era», de 
Guaxupé. k cuja direção desta-
ca-se entre outros companheiros 
o Prof. Raymundo Macedo Fi-
lho levou a efeito seu tradicional 
«Natal do Pobres» Foram aten-
didas cêrca de 500 pessoas. 

3 - V I COMENESP - Co-
munica-nos o C.D. da VI Con-
centração de Mocldades Espiri-
tas do Nordeste do Estado de 
S.Paulo, a realizar-se em 26 a 
29 de ma-ço próximo em Bar-
retos, tudo estar pronto em sua 
rets final. O Prof. Milton Fer-
reira. o sempre jovem entusias-
mo dêsses movimentos, ê 9 Se-
cretário Geral dêsse conclave. 

4 - LAR "ESPIRITA — Em 
data de 25 de dezembro último, 
inaugurou-se na cidade de Ita-
buna o Lar «Mãezinha Lindau-
ra Barreto», sob administração 
do Prof. Fernando Dantas. Es-
se lar será una colônia de re-
cuperação de menores e já se 

encarregou, Inicialmente, de 10 
joven*. 

5 - CONCENTRAÇÃO «CBN-
SUL» — Eitá prevista para IS 
de janeiro, cm Itsplra a realiza-
ção de umi ptêvia em fave da 
V I Concentração de Mocldades 
EsplrUas da Região Centro-Sul 
do Estado S.Paulo. 

6 — TRINTA ANOS DB 
BÊNÇÃOS — Os médiuns per-
tencentes to «Circulo Espirita 
Vicente de Paulo», da Guana-
bara. prestaram em data de 1 
de janeiro de 1970, expressiva 
comprova de carinho ao Jornalis-
ta e poeta Carneiro da Silva. Es-
sa promoção foi em homenagem 
aos 30 anos de seu Idealismo e 
de suas atividades prestadas k 
Doutrina Espirita. 

7 - OUR INHOS— Foi reali-
zada de 14 a 21 de dezembro 
Ultimo, nessa prospera cidade 
paulista, a sus 11* Semsna Es-
pirita, sob patrocínio da União 
Municipal Espirita dessa locali-
dade. Diversos oradores se fi-
zeram onvir nesse cunclave. 

» — ENCONTRO DE CO-
RAIS ESPIRITAS - Sob ori-
entação da extraordinária maes-
trias Profa. Lulra Cardoso, de 
São Pau'o, reallzar-st-á. em Be-
bedouro. ainda êste aao, o t.o 
Encontro de Corais Espiritas. Os 
interessados paderio escrever pa-
ra essa musicista no enderêço: 
Rua Amaro Cavalheiro. 493 -

S. Paulo 

Presença do Poeta 
Sebastião Laspau, o vate que 

sabia cantar em vida física aa be-
lezas do Espiritismo, desencar-
nou a pouco tempo. Tão logo 
seu espirito reencontrou-se com 
seu livre arbítrio, deu-nos êle a 
mensagem em versos de seu es-
tilo, o que foi por intermédio de 
Francisco Cândido Xavier, na 

noite de 31 de maio de 1969, nu-
ma sessão da «Comunhão Espi-
rita Cristã», de Uberaba. 

O cintilante versefador Lasnau 
foi sempre muito afelçoado ao 
incomparável médium mineiro, 
por isto vemos com que afinidade 
espiritual nos de u éle esíai «Tro-
vas depois da Morte»: 

O momento de morrer 
É uma tela iluminada 
Que recorda o alvorecer 
Na hora da madrugada. 

Verbo não elucida 
Por mais brilhe, cante, exorte, 
Tõda morte que há vida, 
Tõda vida que há morte. 

Quem andou nas próprias dores. 
Servindo e amando ao sofrê-las, 
Ve na morte o fim do dia 
Todo enfeitado de estréias. 

Ante a morte, frente a frente. 
Senti uma coiss assim: 
Triste saudade pungente 
Numa alegria sem fio. 

Cegueira será na terra 
Talvez uma grande cruz, 
No entanto é o caminho certo 
Para a vitória da luz. 

A quem ama, serve e espera 
O corpo é divina grade: 
Morte é a chave que se ajusta 
A porta da liberdade. 

A morte me lembra agora 
Um sábio cirurgião 
Que altera tudo por fora 
Mas não muda o coração. 

Cego, no Instante do adens, 
Exclamei, voltando ã luzt 
— Louvado sejas, meu Deus! 
— Bendito sejas, Jesus! 

Uma trova de saudade 
A minha Olivia querida. 
Estás no meu coração. 
Estréia de minha vida. 

Sebas t i ão Lasnau 

9 - I B.P.P. Essa sigla, sob as-
pecto de seatldo vitorioso, nos 
dá noticia das atividades do den-
tista Prof. Hernanl Guimarães 
de Andrade, autor de diversos 
estudos sérios sôbre nossa Dou-
trina. Trata-se do Instituto Bra-
sileiro de Pesquisas Pslcoblofl-
stcas, recentemente fundado em 
São Paulo, k Rua Diogo de Pa. 
ria 239, Vila Clementlno. 

1 0 - VISITA ESPIR1TUAL-
Em visita a diversos companhei-
ros e amigos esteve em nossa 
cidade, entre os dias 24 e 25 de 
dezembro última, o querido men-
tor e companheiro Francisco Cân-
dido Xavier. 

11 ENTREVISTA PROVEI-
TOSA- O Boletim «SEI», do Rio 
de Janeiro, cm aua edição de 23 
de dezembro de 1969, traz pro-
veitosa entrevlata levada a efeito 
com o tribuno baiano Divaldo Pe-
reira Franco. Nessa oportunida-
de êsse eficiente colaborador do 
Espiritismo brasileiro relata di-
versos pormeuores de suas ativl-
dadeacomo representante do Bra-
sil junto ao VIII Congreaao Es-
pirita Pan-Americano. 

12- CONPRADES ARGEN-
TINOS- Estiveram no Rio de Ja-
neiro, de regresso da Colômbia 
onde participaram da realização 
do VIII CEPA, os companheiros 
argentinos Natálio Ceccarinl e 
da. Margarida S. Testa, duas 
expressões de vulto do Espiritis-
mo Portenho. 

1 3 - FOLHINHA ESPIRI-
TA 1970- Trabalho organizado 
com esmerado carinho pelo Prof. 
José Jorge, diretor do Colégio 
Ricardo de Albuquerque. Gua-
nabara. 

Enviou-nos êle nm exemplar, 
que expressa um trabalho de gen-
te abnegada. Também dêle temos 
uma publicação que aviva em 
nós os fenômenos iniciais, que 
deram horizontes amplos ás pes-
quisas espirituais. Trata-se: «Dos 
Raps de Hydesville até Allan 
Kardec». 

CASAMENTO 
Realizou-se no dia 27 do mês pas-
sado na Cidade de Itirapuã, S.P. o 
enlace matrimonial do Jovem 
José Martins de Paula, com a jo-
vem Mariana de Paula. Teste-
munharam o ato pela parte do 
noivo o ar. José Russo e d. Ma-
ria de 8ouza Cardoso, e por par-
te da noiva o Sr. Antônio Car-
valho e D. Maria Carvalho. 

Após a cerimOnla civil, em ca-
sa dos pais da jovem espôsa, fa-
laram os Srs. Antônio Carvalho 
e o Sr. José Russo, com instru-
ções referentes ao ato conjugai. 

Aos confrades de 
Piracicaba 

O representante desta fôlha em 
Piracicaba, sr. Dallslo Salati, re-
sidente k rua Prudente de Morais 
n° 639. por motivo de saúde, so-
licita aoa nossos assinantes ai 
nessa cidade que o procurem em 
sua residência a fim de acertarem 
aeus débitos referentes ao ano de 
1970. 

Contamoa, uma vez mais com 
a costumeira compreensão de to-
dos os prezsdos amigos. 


